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O Nascimento de um Mito Literário
Luís Bueno

Quase nada se sabe sobre Christopher Marlowe. Sabe-se, no entanto, 
que foi batizado no dia 26 de fevereiro de 1564 na cidade de Canter-
bury, já que no livro de registros da Igreja de St. George de Canterbury, 
no ano de 1564, pode-se ler: “No 26o dia de fevereiro batizou-se Cris-
tofer, filho de John Marlowe”1. Temos, então, um excelente ponto de 
partida para estimarmos sua data de nascimento. Muitos dizem que 
seria o dia 6 de fevereiro, mas se trata de especulação, aliás desmentida 
pelo costume. Afinal, num tempo de alta mortalidade infantil, teme-
rosos de que os recém-nascidos morressem pagãos, os pais tratavam 
de batizar os filhos rapidamente. Dessa forma, é provável que ele tenha 
nascido no dia 25 de fevereiro ou, quem sabe, no dia 24. Na verdade, 
não há como saber.

Sendo um homem comum, filho de um sapateiro, só há registros 
de fatos de sua vida quando ela cruzou com grandes instituições. É por 
isso que sabemos que em 1578 ele ganhou uma das bolsas de estudos 

  1.	A.  D. Wraight & Virginia Stern, Search of Christopher Marlowe, 2. ed., Chichester, Adam Hart, 
1993, p. 3.
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de seis anos concedidas pela Catedral de Canterbury destinadas a “cin-
quenta meninos pobres, destituídos de auxílio ou amigos, dotados de 
mentes aptas a aprender”2, que no mesmo ano se matriculou no King’s 
College daquela mesma cidade e que em março de 1581 ele se inscre-
veu no Christ College da Universidade de Cambridge, onde concluiu  
o bacharelado em 1584 e recebeu o título de mestre em 1586. Sabe-
mos também de suas várias passagens pela polícia, acusado – mas ja-
mais condenado – de diferentes crimes como falsificação, assassinato e 
ateísmo. Sabemos, por fim, que ele foi assassinado no dia 30 de maio 
de 1593, aos 29 anos, num lugar chamado Deptford, hoje um bairro 
de Londres próximo de Greenwich, mas, naquele tempo, parte de uma 
localidade vizinha, Kent, e enterrado dois dias depois no cemitério da 
Igreja de Saint Nicholas.

Mas sabemos algumas outras coisas sobre ele. Sabemos, por exemplo, 
que ele se ausentou de Cambridge por longos períodos de tempo, o que 
teria gerado a desconfiança de que teria viajado para a cidade de Reims, 
na França, onde participaria de um movimento de restauração católica 
que pretendia derrubar a rainha Elizabeth I. Porém, o Privy Council, um 
alto Conselho diretamente ligado à rainha, fez questão de certificar que 
ele não fora para lá conspirar, ao contrário: “ele se comportou de forma 
ordeira e discreta, tendo assim prestado bons serviços a Sua Majestade, 
merecendo ser recompensado por seu fiel procedimento”3. Esse docu-
mento faz pensar: se Marlowe era um homem comum, por que motivo 
um alto Conselho de Estado teria a preocupação de esclarecer boatos e 
negar que ele seria um traidor? Ora, porque ele seria um espião, parte 
de um serviço secreto criado por Elizabeth I que, naqueles anos contur-
bados, recrutou vários letrados para protegê-la das constantes ameaças 
a seu trono4. Suas atividades na França não seriam, portanto, de traição,  

  2.	Idem, p. 38.
  3.	 J. A. Downie, “Marlowe: Facts and Fictions”, em J. A. Downie & J. T. Parnell (ed.), Constructing 

Christopher Marlowe. Cambridge, Cambridge University Press, 2001, p. 15.
  4.	Stephen Alford, The Watchers – A Secret History of the Reign of Elizabeth I, London, Penguin, 

2012.
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mas de proteção à rainha. Isso explicaria muita coisa. Explicaria, por 
exemplo, por que razão Marlowe, depois de ser preso como falsário nos 
Países Baixos, denunciado por um dos companheiros de empreitada e 
extraditado para a Inglaterra, ter sido simplesmente solto. A falsifica-
ção era considerada, naquela altura, alta traição, e a pena prevista era a 
morte. Por que seria solto? Porque estaria a serviço da rainha.

O mais intrigante de tudo, no entanto, é sua morte. Afinal, qual a na-
tureza do crime, o que o motivou? A hipótese de que ele tenha relação 
com a condição de Marlowe como agente secreto da rainha é há séculos 
aventada. Charles Nicholl, num livro de 1993, desenvolveu longamente 
o desenho de um grande complô5.

Por outro lado, em 1925 o acadêmico Leslie Hoston fez uma desco-
berta não menos que espetacular. Ele estava convencido de que haveria 
registros jurídicos do assassinato de Marlowe que pudessem esclarecer 
a situação em que tudo se passou. Seu objetivo era encontrar os do-
cumentos do julgamento ou, pelo menos, da acusação a Ingram Fri-
zer, o assassino, e nada encontrou. Mas não parou por aí: “Subitamente 
ocorreu-me que uma das numerosas entradas dos registros […] era a 
de perdões. Se, como diziam os antigos autores de panfletos, a morte 
fora impetrada em legítima defesa, então talvez... e eu me voltei para 
o manuscrito original do índice e do calendário”6. Nesse índice ele en-
controu a anotação de que Frizer teria sido perdoado. Hoston conta que 
o dia já terminava, e ele teve que esperar até o dia seguinte para poder 
procurar o processo nos arquivos. E ele encontraria nada menos que o 
relatório da investigação assinado pelo coronel William Danby, dando 
conta de que quatro cavalheiros estavam reunidos na casa de Eleanor 
Bull, viúva, desde as dez da manhã. Ali eles almoçaram, conversaram, 
passearam pelo jardim e às seis da tarde jantaram. Depois do jantar, 
por discordâncias em torno da conta, Marlowe, que estava reclinado 
numa cama, levantou-se e atacou Frizer, ferindo-o duas vezes na cabe-

  5.	Charles Nicholl, The Reckoning: The Murder of Christopher Marlowe, London, Vintage, 2002.
  6.	J. Leslie Hotson, The Death of Christopher Marlowe, London, Nonesuch / Cambridge, Oxford 

University Press, 1925, p. 24.
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ça. Diante disso, Frizer reagiu, entrou em luta com Marlowe e o esfa-
queou no olho direito, matando-o instantaneamente.

E o que Marlowe teria a dizer sobre si mesmo? Para nós, nada. Ne-
nhum de seus manuscritos sobreviveu. Há uma única amostra de sua 
letra porque, quando tinha 21 anos, passando uns dias em Canterbury 
com a família, assinou como testemunha o testamento de uma vizinha. 
Tudo o que sabemos dele vem, além desses documentos oficiais, de 
testemunhos de terceiros. Três desses testemunhos são especialmente 
marcantes, já que foram escritos por contemporâneos e criaram a fi-
gura de uma espécie de monstro moral (ou de libertário, dependendo 
do ponto de vista) que marcou sua reputação, para o bem e para o mal. 
Aconteceu que o também dramaturgo Thomas Kyd, que dividia uma 
casa com Marlowe, foi acusado de escrever certos panfletos ateístas e, 
na casa, foram encontrados papéis comprometedores. Ele alegou que os 
papéis pertenciam a Marlowe, o que não deu resultado, já que acabou 
preso no dia 11 de maio, tendo sido torturado. Em consequência dessa 
prisão, o próprio Marlowe seria preso no dia 20, também acusado de 
ateísmo, mas liberado com pagamento de fiança e com a obrigação de 
se apresentar diariamente às autoridades. É nessa altura que um certo 
Richard Baines vai dirigir uma carta ao Privy Council “contendo a opi-
nião de um certo Christopher Marlowe no que diz respeito a seu conde-
nável julgamento sobre a religião”7. É uma lista de coisas que Marlowe 
supostamente dissera ou costumava dizer, atirando para todo lado, tais 
como: “Moisés não passava de um impostor”, “a principal motivação 
da religião é apenas manter os homens aterrorizados”, “Cristo era um 
bastardo e sua mãe uma desonesta”, “todos os protestantes são uns bun-
dões hipócritas”, “São João Evangelista era amante de Cristo e se deitava 
sempre em seu peito, usando-o como os pecadores de Sodoma”, “todos 
os que não apreciam tabaco e meninos são tolos”, “que ele tinha tanto 
direito quanto a Rainha de cunhar moedas”8. O objetivo imediato, não 
é difícil perceber, é encrencar Marlowe. Mas o que desejaria de fato Bai-

  7.	R ichard Baines, “Letter”, em Christopher Marlowe, Doctor Faustus, New York, Norton, 2005, p. 127.
  8.	Idem, pp. 127-128.


